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dá a mão : ficando fiador por sou pro

ximo.

19 O que ama a contenda, ama a

transgressao : o que alça sua porta,

busca quebrantamento.

20 O perverso de coração nunca acha

rá o bem : e o que revolve com sua

linjioa, virá a cahir no mal.

21 O que gera ao louco, para sua tris

teza o será : e o pai do doudo não se

alegrará.

22 0 coração alegre fará boa a me

zinha : mas o espirito abatido virá a

seccar os ossos.

23 O impio tomará o presente do seio ;

para perverter as veredas da direiteza.

24 No rosto do entendido se vé a sa

bedoria : porem os olhos do louco são

até o fim da terra.

25 O filho louco he tristeza para seu

pai : e amargura para a que o pario.

26 Bom não he tambem de pôr pena

ao justo : nem que firão os Principes

ao que obra justamente.

27 Retem suas palavras o quo sabe

sciencia : e de precioso espirito he o

homem de entendimento.

28 Até o louco quando calla, será es

timado por sabio : c o que cerra seus

beiços, por entendido.

CAPITULO XVIII.

BUSCA cousas desejaveis aquelle,

que se sepára : envolve-se com

toda firme sapiencia.

2 Não toma prazer o louco na intel-

ligencia; senão em que se descobre

seu coração.

3 Vindo o impio, vem tambem o des

prezo ; e com a vergonha, ignominia.

4 Aguas profundas são as palavras

da boca do homem ; e ribeiro tresbor-

dante he o manancial de sabedoria.

5 Não he bom ter respeito a a pes

soa do impio, para derribar ao justo

em juizo.

6 Os beiços do louco entrão em con

tenda : e sua boca por pancadas brada.

7 A boca do louco he seu proprio que

brantamento ; e seus beiços laço para

sua alma.

8 As palavras do soprão são como as

palavras dos espanqueados : e ellas

descendem ao intimo do ventre.

9 Tambem o negligente em sua obra,

he irmão do dissipador.

10 Torre forte he o nome de Jeho-

vah : a elle correrá o justo, e estará

em alto retiro.

11 A fazenda do rico he a cidade de

sua fortaleza : e como hum muro alto

em sua imaginação.

12 Antes do quebrantamento se en

levará o coração do homem : e diante

da honra vai a humildade.

13 O que responde antes da ouvir,

loucura lhe he e vergonha.

14 O espirito do homem sosterá sua

enfermidade : mas o espirito abatido,

quem o levantará?

15 O coração do entendido acquire

sciencia : e a orelha dos sabios busca

sciencia.

16 A dadiva do homem lhe faz lar

gura : e o leva perante a face dos gran

des.

17 O que primeiro começa seu prei

to, parece que justo he : porem vem

seu proximo, e examina-o.

18 A sorte faz cessar aos preitos: e

faz separação entre os poderosos.

19 O irmão he mais rebelde do que

huma cidade forte : e as contendas

são como ferrolhos de palacio.

20 Do fruto da boca de cada qual se

fartará seu ventre : da novidade de se

us beiços se fartará.

21 A morte e a vida estão no poder

da lingoa : e aquelle que a ama, co

merá de seu fruto.

22 O que achou mulher, achou o

bem : e alcançou a benevolencia de

Jehovah.

23 O pobre falia com rogos : mas o

rico responde com durezas.

24 O homem que tem amigos, haja-

se amigavelmente : porque ha aiiúgo

mais chegado que o irmão.

CAPITULO XIX.

MELHOR he o pobre que anda em

sua sinceridade, do que o perver

so de beiços, e que he louco.

2 E a alma sern sciencia não he boa:

e o pressuroso de pés, pecca.

3 A loucura do homem perverterá

seu caminho : o seu coração se irará

contra Jehovah.


